
















RESUMO 

O primeiro objetivo de nosso trabalho foi testar o uso da matriz dérmica 

acelular como material de preenchimento para a reconstrução de defeito de 

concavidade gengival. A vantagem desta técnica é que não há a necessidade de 

uma área doadora autógena, ou de um segundo estágio cirúrgico para remoção de 

membranas. Além disto também avaliamos o resultado ao utilizarmos duas ou três 

lâminas de AlloDerm® superpostas, para preenchimento de tais defeitos. Outro fator 

avaliado foi se poderíamos utilizar esta matriz contrariando a orientação do 

fabricante quanto ao lado do posicionamento da mesma no leito receptor, ou seja, 

utilizando a parte dérmica da mesma voltada ou para o leito receptor, ou para o 

retalho de cobertura. Ainda avaliamos se haveria e o quanto seria de redução do 

resultado obtido, ao longo de cinco meses. 

Foram testados o preenchimento de 18 defeitos tipo concavidades 

gengivais, por lâminas superpostas de AlloDerm®. Em um grupo de nove defeitos 

foram usadas duas lâminas e nos outros nove, três lâminas. Após cinco meses de 

avaliação vimos que: 1 - houve um preenchimento clínico e estatisticamente 

significante dos defeitos; 2 - que poderíamos utilizar a matriz tanto com o lado 

dérmico voltado para o leito receptor, ou para o retalho de cobertura, sem isto 

apresentar nenhum prejuízo aos resultados; 3 - e que a redução do resultado obtido 

após a cirurgia, foi insignificante tanto na visão clínica quanto do ponto de vista 

estatístico. Além dos citados observamos ainda que conforme os resultados clínicos 

obtidos e a análise estatística nos permitem concluir que o AlloDerm® superposto, 

em até três lâminas, pode ser utilizado como um bom material para preenchimento 

dos defeitos de concavidade gengival. 




































































































































































































